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Atravessa o actual gover- 
no uma crise incontestável. 
Pôde ella não representar a 
sua queda immediata, pôde 
mesmo traduzir uma infer- 
midade susceptível de res- 
tabelecimento e que lhe per- 
mitia vida relativamente lar- 
ga, ainda que não desafoga- 
da. Mas o que é patente, o 
que denunciam os aconteci- 
mentos que se estão produ- 
zindo dentro do circulo da 
nossa politica é que o gabi- 
nete regenerador-liberal tem 
perdido a sua força e arca 
com difficuldades que talvez 
não possa vencer. E porque? 
Porque é que este ministé- 
rio, apenas com dez mezes 
de vida e chamado ao poder 
sob a confiança e benevola 
espectativa da opinião, se 
encontra falho de prestigie 
e sem appoio considerável? 
Porque lhe falta o que vale 
uma consagração e é talvez 
mais do que uma força. Por- 
que ha mais alguém que go- 
verna os estados além da 
vontade dos príncipes. Por- 
que é certo que ha um po- 
der anonimo e grandioso, 
que o sr. presidente do con- 
selho tanto adulou, quando 
opposição, mas que hoje fin- 
ge esquecer ou já não assi- 
gnala com respeito. Essa 
força, esse poder, esse exer- 
cito'c o povo. 

Conceda-se a uma situa- 
ção politica, a um ministé- 
rio, o maior favor dos prín- 
cipes e a mais extremada 
condescendência dos reis, 
conceda-se aos ministros a 
maior sagacidade, á sua im- 
prensa as maiores ousadias 
e aos seus ataques a maior 
vehemencia, mas esqueça-se 
a existência d^ssa coisa que 
se chama povo, d^ssa affir- 
mação a que se dá o nome 
de pacria, desses princípios 
que se donominam justiça,li- 
berdade, direito, consciência 
e haja a certeza de que nem 
príncipes, nerr ministros, 
nem imprensa, nem auda- 
cias poderão conter a fata- 
lidade do despenho gover- 
namental. Cedo ou tarde, 
os ministros, orgulhosos e 
hipócritas, que apenas sus- 
peitam da realidade popular 
quando deputam a miséria 
dos desherdados a matilha 
dos seus aguazis" cedo ou 
tarde, esses ministros cairão 
vergonhosamente por terra 
sem terem outra voz que os 
pranteie além da de algum 
adulador. 

E1, positivamente, para 
este fim que o governo ca- 
minha. De todos os lados se 
levantam justificados clamo- 
res contra a sua obra. E na 
verdade são tantas e tão gra- 
ves as suas contradições,fe- 
rem tão profundamente os 
princípios liberaes que o sr. 
presidente do conse^o jura- 
va defender, que não nos 

surprehende a vida de fa- 
vor, ou antes a quasi ago- 
nia que se vae desenhando 
na existência ministerial. Já 
ninguém se entende nas al- 
tas regiões do poder e não 
vemos maneira de o gover- 
no acatar interesses de clas- 
ses importantíssimas, como 
a da imprensa e da agricul- 
tura, nem esclarecer factos 
que nos deshonram, como 
os da Madeira. Depois da 
recusa indecorosa ao inqué- 
rito proposto sobre os sana- 
tórios-batotas, vieram os 
imponentíssimos protestos 
de domingo e as sessões me- 
moráveis d^ontem. E estas 
serão, sem duvida, de me- 
moria immorredoura, tanta 
foi a impressão produzida 
em todo o paiz pela altitu- 
de do presidente da Real As- 
sociação de Agricultura e 
pelo discurso notabliissimo 
do insigne estadista sr. con- 
selheiro Julio de Vilhena. 

Na camara baixa o illus- 
tre presidente aa Real As- 
sociação da Agricultura,mar- 
cando a sua incompatibilida- 
de com os governantes e 
não cedendo a toda a espe- 
cie de pressão junto d'elle 
feita e annunciada nos jor- 
naes, veio apodar o minis- 
tério de mentiroso e rasgar 
o seu mandato de deputado. 
E emquanto isto se passava 
na camara dos deputados, 
na camara dos pares, quasi 
á mesma hora. um dos es- 
píritos mais brilhantes e 
mais cultos, um dos cére- 
bros verdadeiramente pri- 
vilegiados e que desde a Uni- 
versidade se tem sabido as- 
signalar por forma tão in- 
confundível c destacante, fir- 
mava a condemnação do go- 
verno por palavras as mais 
rasgadamente liberaes e por 
accusações as mais vibrantes 
e justas, contra a infamissi- 
ma lei de imprensa. 

Forçoso é, pois, confessar 
que o cahos governativo em 
tudo se manifesta. 

Febre aphlosa 

Continuação das instruc- 
ções dadas pelo sr. Antonio 
José Rodrigues Casaleiro, 
intendente de pecuaria n^s- 
te districto, para combater 
a febre aphtosa: 

«Para combater as aphtas 
das mamas emprega se: 
Acido salicylico.... 4 gr- 
Glicerina  100 gr. 

Ou então: 
Pomada camphorada 5o gr. 

Nas localidades em que 
exista a moléstia estes tra- 
tamentos (principalmente o 
dos pés) devem se fazer tan- 
to aos doentes como aos 
sãos: 

ISyglcne 

As principaes medidas hy- 
gienicas a adoptar são: 

i.0—Conservar os ani- 
maes e respectivos estábulos 
na maior limpeza possível, 
pois que isso muito influe 
no bom resultado do trata- 
mento acima indicado; 

2.0—Os alojamentos ou 
estábulos devem ser areja- 
dos e dar fácil sahida ás ou- 
rinas; 

3.°—As camas devem ser 
macias, mudadas todos os 
dias e regadas com agua de 
sulfato de cobre, antes de 
serem levadas para a estru- 
meira; 

4.0—-O gado manadio de- 
verá passar duas vezes por 
um atoleiro encharcado com 
agua de sulfato de cobre, 
ou regar-se-lhe as unhas 
com essa agua por meio de 
um pulverisador ou rega- 
dor; 

5.°—Os alimentos devem 
ser de fácil apprehensao e 
mastigação, taes como: her- 
vas, hortaliças, batatas, na- 
bos, beterrabas, milho ou 
cevada cosidos; 

6.°—Aos animaes de to- 
das as especies dar-se-ha 
agua com farinha, quatro ou 
cinco vezes por dia, juntan- 
do-se-lhes 20 grammas de 
sulfato de soda e 4 gram- 
mas de nitro para os ani- 
maes adultos da especie bo- 
vina e6 grammas de sulfato 
de soda e 1 gramma de ni- 
tro para o gado suino, ca- 
prino e ovino; 

7.0—Aos suinos não se lhe 
deve dar a comer castanha, 
bólota ou bagaço para que 
se não aggrave a doença. 

Bcdldas de policia «a- 
nltarla e deslnfecçã» 

i.0—Logo que appareça 
qualquer animal atacado de 
febre aphtosa—o dono res- 
pectivo deverá fazer uma de- 
claração d'esse facto á au- 
ctoridade administrativa ou 
policial que se achar mais 
próxima do local da molés- 
tia. Vae nMsso o seu inte- 
resse proprio; 

2.0—Todos os animaes 
atacados de febre aphtosa 
serão submettidos a rigoroso 
sequestro ou isolamento; isto 
é, separados dos companhei- 
ros indemnes e collocados 
em sitio onde não possam 
estar em contacto com ou- 
tros animaes sãos, nem com 
pessoas extranhas ao seu cu- 
rativo ou tratamento, em- 
quanto estiverem doentes; 

3.°—O praso do sequestro 
será variável conforme o es • 
tado do doente e intensidade 
da moléstia, mas não pode- 
rá ser levantado sem ordem 
do veterinário que dirigir o 
tratamento das rezes aífec- 
tadas; 

4.0—Os animaes doentes 
serão marcados logo que fo- 
rem sequestrados, a fim de 
evitar qualquer confusão com 
os suspeitos ou mesmo com 
os sãos, devendo as marcas 

serem feitas no corno es- 
querdo dos bovinos e na fa- 
ce esquerda dos gados miú- 
dos; 

5.°—Os animaes aphto- 
sos serão alimentados e abe- 
berados no proprio local 
em que estiverem alojado?, 
emquanto durar o tratamen- 

6.0-LNenhuns utensílios, 
camas, restos de forragens, 
etc., serão removidos dos 
alojamentos hospitalares, 
emquanto não forem con- 
venientemente desinfectados 
com uma solução de sulfato 
de cobre, na proporção de 
10 por 100; 

7.0—Os tratadores ou pes- 
soas encarregadas da guar- 
da e curativo dos animaes 
doentes, deverão estar isen- 
tos de soluções de continu- 
idade (feridas ou chagas vi- 
vas) e lavar as mãos com 
uma solução de sublimado 
corrosivo a 1 por 1:000, to- 
das as vezes que tiverem 
contacto com os enfermos. 
Os que fumarem não devem 
pegar no cigarro com os de- 
dos sujos da baba dos doen- 
tes; 

8.°—Depois dos animaes 
aphtosos estarem curados e 
terminado o sequestro res- 
pectivo, serão os alojamen- 
tos desinfectados pela fórma 
seguinte: Queimar toda a 
palha, feno e matérias ana- 
logas que estiverem na man • 
jadoura e no chão; depois 
com uma solução de sulfato 
de cobre, na proporção de 
too grammas d'este, para 
um litro de agua commum, 
lavar bem ou esfregar a 
manjadoura, pavimento e pa- 
redes, e pulvilhar o chão 
com chloreto de cal. 

A desinfecção a rigor dos 
alojamentos, se for possivel, 
deve fazer-se por meio do 
gaz sulfuroso, mas sob a di- 
recção de pessoa competen- 
te; ' 

9.0—Emquanto durar a 
febre, nem o leite, nem as 
carnes dos animaes aphto- 
sos, devem sèr approveita- 
dos para consummo. 

Passada a reacção febril, 
será utilisado o leite depois 
de fervido convenientemen- 
te e a carne, apôs o exame 
e auctorisação do delegado 
de saúde pecuaria. 

Vianna-do Castello, 17 de 
fevereiro de 1907. 

O intendente de pecuaria, 

Antonio José Rodrigues Ca- 
saleiro. 
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Ao sr. dr. Salvador Ri- 
beiro, meretissimo juiz de 
direito d^sta comarca, fo- 
ram concedidos 3o dias de 
licenca. 

Em 27 do mez findo se- 
pultou-se no cemitério de 
St.a Eulalia de Valladares, 
José Joaquim Pereira dTça, 
da casa do Mezio. 

Fôra um politico insigne 
no seu tempo, e este epi- 
theto lega-o á posteridade o 
velho fidalgo valladarense— 
que foi de sentimentos ver- 
dadeiramente nobres. 

Em cumprimento de suas 
disposições testamentárias, o 
seu cadaver, invólucro de 
uma alma convictamente 
christã, amortalhado de ha- 
bito e descalço, seguiu, con- 
duzido por 6 pobres, para a 
egreja onde lhe foram pres- 
tadas as honras fúnebres, 
tendo por eça o chão. 

=No consistório da Mi- 
sericórdia d,esta villa pro- 
cedeu-se hoje á distribuição 
das esmolas do legado «Ma- 
noel d1 Araujo» attingindo a 
i5o o numero dos pobres 
contemplados. 

Correspondente. 

    

por nosso intermédio, in- 
cumbindo-nos nó.> de fazer 
a respectiva assignatura por 
aquelle preço excepcional, o 
que a mais ninguém é con- 
cedido. 

A Nossa Patria tem me- 
recido as mais honrosas re- 
ferencias de toda a impren- 
sa portugueza e é já das re- 
vistas que maior numero de 
assignaturas conta em todo 
o paiz, Brazil ccolonias por- 
tuguezas. 

A concessão aos nossos 
assignantes é feita durante o 
decurso do mez corrente, 
apenas. 

«viyH* w* 

«A Aiossa Patria» 

'Brinde aos nossos 
assignantes 

Sob o titulo de A Nossa 
Patria publica-se em Lisboa 
uma revista bi-mensal que é 
uma verdadeira illustração 
popular, única no seu gene- 
ro entre nós, inserindo em 
cada numero 10 a 12 gra- 
vuras primorosas, acompa- 
nhadas de collaboração es- 
colhida e distinctissima, em 
prosa e verso. Formando 
no fim de cada anno um bel- 
lo volume com cerca de Soo 
gravuras, tem por preço de 
assignatura annual i-^abo 
réis, o que já constitue uma 
barateza até agora não at- 
tingida por nenhuma das il- 
lustrações .do nosso paiz. 
Conta dois annos de exis- 
tência. 

Para os assignantes do 
nosso jornal esse preço é 
reduzido a ipooo réis, com- 
tanto que ao enviarem o pe- 
dido da assignatura da inte- 
ressante revista o façam 
acompanhar da referida qu- 
antia, em vale do correio 
ou em sellos de franquia,en- 
viando também o uíttmo re- 
cibo que do nosso jornal te- 
nham pago, para provar a 
sua identidade. Os que não 
tiverem este recibo, ou não 
quizeretn envial-o, podem, 
sendo nossos assignantes, 
fazer a requisição da revista 

nélivracce 

Teve a sua délivrance, 
dando á luz uma menina, a 
ex."13 sr.a D. Aurora d,As- 
censão Vasconcellos, presa- 
da esposa do sr. Miguel 
Frederico Pitta de Vascon- 
cellos. da casa de S. Julião. 

Os nossos cumprimentos. 

CoaSÍHTlo V 

Realisou-se no dia 20 do 
corrente, pelas 8 horas da 
manhã, na egreja de S. Pe- 
dro do Chinde, o enlace ma - 
trimonial do sr. Manoel dc 
Nascimento Fernandes, 1.0 

aspirante do circulo adua- 
neiro da Africa Oriental, 
em serviço na alfandega de 
esta localidade, com a cx.nit 

sr.a D. Assumpção Gonçal • 
ves Pereira, sympathica e 
prendada filha do ex.mo sr. 
Miguel Alfredo Gonçalves 
Pereira, digno e inteUigente 
1.0 ofiicial do circulo adua- 
neiro e director dWandega 
nVsta localidade. 

Serviram de padrinhos, 
por parte do noivo, o ex."10 

sr. dr. Patrício da Silva Dias 
e o nosso patrício e amigo, 
o sr. João Emilio Pedreira 
da Silva Pereira; e, por par- 
te da noiva, seu pae e Ma- 
dame Van Hesse. A' ceri- 
monia estiveram presentes, 
o ex."10 Intendente do Go- 
verno, Pinto Cardoso; dr. 
Rolla Pereira; Migueis, en- 
genheiro naval, e Alberto 
Canavarro, pharmaceuticc 
n1eSta localidade. 

Finda a cerimonia, foi 
pelo pae da noiva offereCldo 
um copo Tagua em sua casa, 
ao qual assistiram todos os 
convidados, seguindo os noi- 
vos no vapor «Princess» 
posto á sua disposição pela 
African Lakes Corporation, 
para o Sombo, onde se en- 
contram passando a iua de 
mel. Aos noivos e suas fa- 
mílias, as nossas mais since- 
ras felicitações, e uma pro- 
longada lua de mel. 

Chinde, 24—1—7. 

C. Pix. 

-■•HSjICÈÍH*- 
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O tempo 

Voltou novamente o tem- 
po secco e frio, o que é mo- 
tivo mais que justificado pa* 
ra a agricultura muito se 
resentir. 

A falta d'agua está preo- 
cupando muito os nossos 
lavradores, os quaes pre- 
veem já uni anno muito fa- 
lho. 

Os gados estão também 
soffrendo bastante, por falta 
de pastagens. 

Deus se compadeça de 
Pós. 

—— 

Vaie taça a SSoasâo 

Foi concedida prorogação 
por 9 mexes da empreitada 
do troço do caminho de fer- 
ro de Valença a Monsão. 

EXPEDIENTE 

.%os nossos a.^slgnan- 
les que ainda nao sa 
tisOzeratsi a imponaa- 
«la da sua asslgnatn 
i a, rogamos o favor de 
« fazerem quanto an- 
tes, afim de podermos 
rcgnlai-lsar a nossa es 
crSptni-açâo, 

Sícsde Jã agradece 
muíío reconhecida 

As «Novid i Jes* inserem o 
seguinte boUtim medicr. po- 
litico, da serie ha dias inter- 
roi npida; 

«O leitor terá notado a 
parcimonia com que remes 
aqui restringido nos últimos 
tempos as noticias a respeí- , 
to do enfermo. Os médicos 
da cabeceira àssignalaram I 
melhoria tranquillissdora e i 
portanto, em homenagem á , 
sciencia, levantamos a pub- 
licação do boletim de saúde 
que vínhamos registrando. 
Succede, imrém, que de hon- 
tem para hoje o enfermo 
teve uma rêcahida. Ora as 
rec&hidas são sempre muito 
graves. Recomeçamos, pois, 
por dar a nota da altera- 
ção: 

«Boletim das 4 horas da 
tarde: 

«A situação interna peo- 
rou. Pronunciou-se a inílam- 
mação no intestino grosso. 
Foi sequencia da má indi - 
gestão... do almoço, em que 
tinham sido servidos... al- 
guns pequenos assados de 
arrufadas de Coimbra e um 
copo de Torres, que lhe ?xe- 
dou o esto mago. Os puchos 
amiudados produxJram dores 
de barriga lancinantes... em 
tudo o organismo ministe- 
rial. Manifestou-se a urgên- 
cia revulsiva porque... o 
despacho estava muito" de- 
morado. Foi activa a circu- 
lação por meios rápidos. 
Attribuimos a grippe ás 
complicações variadas que 
na enfermidade apparecem. 
O pulso apresenta grande 
depressão e as forças vitaes 
diminuifam por fórma que 
se não apparece uma prom- 
pta reacção, o desenlaóe pô- 
de produzir-se em menos de 
tres dias, nr. crise ordinária 
da enfermidade, (aa) Dr. 
Sangrado, dr. Mula Russa.» 

Fazemos votos sinceros... 
por que o doenre não esca- 
pe.» 

A XEDACCAO. 

No dia 28 do mez findo 
fez acto de conclusões ma- 
gnas na universidade de Co- 
imbra, o académico José 
Eugénio Ferreira, e, por 
unanimidade do jury, ficou 
excluído. 

Em virtude d1ist©, u.n nu- 
meroso grupo de académicos 
fez ao candidato uma ruido • 
sa manifestação de sympa- 
thia acompanhando-o em 
triumpho até sua casa na es- 
trada da Beira. 

Da janella d1um prédio da 
rua Ferreira Borges fallou 
o académico sr. Campos Li- 
ma, protestando contra a 
decisão da faculdade. 

A' porta do candidato 
failaram vários académicos 
e apresentou uma moção de 
protesto o sr. Campos Li- 
ma. 

O sr. Eugénio Ferreira 
aconselhou os académicos a 
serem independentes como 
elie se mostrou no seu acto 
e pediu-lhes que retirassem 
em boa ordem. 

A' noite reuniu a acade- 
mia no Gymnasio Académi- 
co, fallando vários académi- 
cos, apresentando diíleren- 
tes alvitres para ser mani- 
festado o desagrado da aca- 
demia perante a decisão da 
faculdade. 

Foi por -ultimo resolvido 
que no dia seguinte c tio 
sabbado fosse feita aos len- 
tes da faculdade de direito 
uma manifestação de desa- 
grado. 

Depois um nemeroso gru- 
po d,academicos fez, em 
frente á casa dalguns pro- 
fessores, manifestação de 
desagrado, sendo partidas 
as vidraças da residência de 
um d^lles. Na rua Ferreira 
Borges foram bs académi- 
cos suprehendidos pela poli- 
cia que deu sobre elles.uma 
cr.rgi de sabre. 

Os manifestantes retira- 
ram para a cidade alta, on- 
de debandaram. 

Para pedir uma syndican- 
cia sobre o procedimento do 
jury foi nomeada uma com- 
missao composta dos srs. 
José Montez Ramada Curto, 
Campos Lima, Antonio 
Granjo c Joaquim d^livei- 
ra. 

O governo resolveu o en- 
cerramento da universidade, 
devendo osacademicos re- 
tirar no praso de 24 horas. 

—— 

Conselheiro lllntze 
lUbeiro 

O chefe do partido rege- 
nerador, sr. conselheiro Hin- 
tze Ribeiro, recebeu na qu- 
arta feira á noite, em sua 
casa, os seus amigos políti- 
cos, estando muito animada 
e concorrida essa reunião. 
Os principaes vultos do par- 
tido regenerador, conselhei- 
ros de Estado, antigos mi- 
nistros, pares do reino, de- 
putados da actual e de ante- 
riores sessões legislativas, 
antigos governadores civis e 
ainda muitos correligionários 
do sr. conselheiro Hintxe Ri- 
beiro, aproveitaram o ense- 
jo para lhe apresentarem os 
seus cumprimentos. 

A reunião, que esteve 
muito concorrida, prolon- 
gou-se até cerca da 1 hora 
da madrugada, trocando-se 
impressões sobre a actual 
situação politica e ácêrca dos 
últimos acontecimentos par- 
lamentares. 

Pí âincZsa quiuzci 
Buas-çu 

ia de 

Na sexta Fim, 1, domi- 
nará o bom tempo na pe- 
nlnsula, começando a sentir- 
se no Cantabrico a influen- 
cia das depressões de N. O. 
da Europa. 

Desde sabbado 2, ir-se-á 
alterando a situação, porque 
se apresentarão no Mediter- 
râneo superi-ir elementos dc- 
saggregados das baixas pres- 
sões de N. O. do continente 
e causarão tempo variável 
com alguma chuva ou neve 
em N. e N. E. da Hespa- 
nha. 

No domingo, 3, continua- 
rão no Mediterrâneo, ainda 
que um tanto mais a E., os 
elementos do dia anterior e 
novas forças do Atlântico se 
approximarão do S. O. da 
península, onde continuará o 
tempo variável com algumas 
chuvas e neves em N., N. 
E., S. O. e S.. 

Na segunda feira, 4, pas- 
sarão ás paragens da Argé- 
lia as forças do Mediterrâ- 
neo e de S. O., occasionan- 
do algumas chuvas c neves 
desde Andaluzia e Levante 
ao Gentro, com ventos do 
2.0 ao 3.° quadrante. 

Na terça feira, 5. haverá 
transição, melhorando o es- 
tado atmosférico, mas sen- 
t;ndo-se algum tanto, par- 
ticularmente em N. E. e S. 
O., a influencia dos mínimos 
barometricos do Meditefra • 
neo e de S. O.. 

De 6 a 7 invadirão a nos- 
sa península e o Mediterrâ- 
neo novas forças perturba- 
doras, procedentes também 
de S. O. e do Continente 
africano, as quaes terão a 
sufficiente energia para ven- 
cer os obstáculos que ao seu 
desenvolvimento opporão os 
centros de perturbação at- 
mosférica que devem actuar 
em N.e E.da Europa,e pro- 
duzirão chuvas e algumas ne- 
ves nas nossas regiões,espe- 
cialmente no S. de Portugal 
e desde Andaluzia e Levan- 
te ao Centro,com ventos do 
1.0 ao 2.0 quadrante. 

Na sexta feira, 8, ainda 
haverá no Mediterrâneo cen- 
tros de baixa presssao que 
exercerão influencia na me- 
tade oriental da península, 
(Ponde se desencadearão al- 
gumas chuvas, com ventos 
do i.0 ao 4.0 quadrante. 

No sabbado, g, melhorará 
outra vez a situação geral, 
porque se affastará por Si- 
cilia e Malta a depressão dos 
dias anteriores; mas outro 
núcleo de forças procedente 
das paragens das Canarias e 
Madeira, começará a influir 
na nossa península, especi- 
almente desde S. O. e S. 
ao Centro, onde se regista- 
rão chuvas com ventos do 
1.0 ao 2.0 quadrante. 

No domingo, 10, terá pas- 
sado á Argélia o núcleo de 
forças mencionado e outra 
depressão chegará á Irlanda. 
Prôduzir-se-ão algumas chu- 
vas em N. O., N. e região 
mediterrânea, particular- 
mente em S. E. com ventos 
variáveis. 

Na segunda feira, n, es- 
tará mais tranquilla a situ- 
ação atmosférica, sentindo- 
se sóme.ite cm N. O. e S. 
O. a acção das depressões 
do Atlântico. 

Na terça feira, 12, peora- 
rá outra vez o tempo, por- 
que se approximará do Es- 
treito uma depressão de S. 
O. e causará chuvas nas 
nossas regiões, principal- 
mente desde o S. de Portu- 
gal e Andaluzia até an Cen- 
tro e Mediterrâneo, com 

ventos do 
drant 

Na terça feira, o, avan- 
çará até É. a citada depres- 
são, alimentando o regimen 
chuvoso, especialmente des- 
de Andaluzia e Levante a:é 
ás regiões centraes, com 
ventos de entre N. E. e S. 
E.. 

Na quinta feira, 14, estará 
no Mediterrâneo o núcleo 
perturbador de que falamos 
e continuará produzindo 
chuvas na metade oriental, 
com ventos do 1.0 ao 4.0 

quadrante. 
Acabará a- quinzena como 

principiou, pois melhorará o 
estado atmosférico, geral na 
sexta feira, iõ, e somente se 
sentirá um tanto em alguns 
pontos do Mediterrâneo e 
de Andaluzia a influencia da 
depressão dos dias anterio- 
res, que se apartará pelo S. 
de Italia. 
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SEal-co Contenario de 
N. ESenedlcio 

Continua abandonado, co- 
mo se aqui não houvesse 
habitantes que pagam pesa- 
das contribuições camararias 
e nenhum beneficio se lhes 
offereça, o marco fontenario 
de S. Benedicto! 

Porquê, e a que é devida 
essa falta, já todos o sabem. 

O que é para estranhar, 
e muito, é que entre a cor- 
poração que tem por dever 
zelar os interesses dos mu- 
nícipes não haja quem le- 
vante a sua vôz para pro- 
testar contra tão reprehea- 
sivel procedimento. 

Mas aos habitantes de 
Melgaço, isto é. áquelles que 
elegeram ião bons represen- 
tantes, é que mais deve doer 
a consciência. Não a nós 
que, felizmente, nem preci- 
samos d^quella agua nem 
Caímos em tal leviandade. 

A prova está na estrada 
de Paderne. 

Alguns dos seus mais ri- 
cos proprietários e porisso 
influentes políticos e até fa- 
zendo parte do Ulnstre se- 
nado, apesar de se verem 
altamente prejudicados com 
o lastimoso estado em que, 
desde ha annos, se encontra 
aquella estrada, não tugem 
nem mugem] 

Outros, a quem a sua 
construcção derruiu muros 
de grande altura e privou 
vários prédios da agua de 
rega occasionando-lhes por 
isso consideráveis prejuízos, 
também nao teem coragem 
de se queixar e estão sempre 
promptos a servir de capa- 
cho! 

Para esses, ainda achamos 
pouco o despreso com que 
tem sido tratados, por que 
não merecem nem são di- 
gnos de outra cousa. 

Haja, pois, vergonha que 
já é tempo. 

Os c(tic 3»»i-rcni 

Na sua casa do Mesio, em 
Valladares—Monsão, falle- 
ceu ha dias o sr. José Joa- 
quim Pereira d^ça, cava- 
lheiro dotado das mais finas 
qualidades e um caracter 
exempla rissimo. 
Contava a bonita edade de 

85 annos e por varias vezes 
exerceu os cargos de admi- 
nistrador do concelho,presi- 
dente da camara e provedor 
da Misericórdia. 

O seu funeral foi extraor- 
dinariamente concorrido de 
srs. ecclesiasticos e particu- 
lares. 

Tomou a chave do caixão 
o rev."10 Manoel Joaquim 
Rodrigues, muito digno ar- 
cipreste, amigo intimo do 
finado, e ás borlas do caixão 
pegaram os srs. Augusto de 
Abreu Rocha e Sá, Fran- 
cisco Antonio de Campos 
Dias. Luiz Esteves dc Cas- 
tro Pereira c Balthazar Ro- 
drigues. 

À toda a família enlucta- 
d», os nossos mais sentidos 
pesa mes. 

-—— 

ios de mel 

No n.0 32 do Lavrador 
aconselhei as pessoas que 
téem abelhas, a semear,des- 
de fevereiro até maio, a 
Phacelia tenaCetifolia, que 
se dá mesmo nos terrenos 
maus, mas desenvoive-se 
muito mais nos bons, e pro- 
duz flores que fornecem 
abundantíssima colheita de 
mel. Sei que muitos experi- 
mentaram, porque muitos 
me agradeceram o conselho. 

Agora aconselho lambem 
a que semeiem a Borragem 
{'Borrago officinalis), que dá 
flores durante muito tempo 
e são tão procuradas pelas 
abelhas como as da Phacelia. 
A 'Borragem gosta de terre- 
nos melhores do que aquel- 
la, máâ em paga produz 
muito mel de finíssima qua- 
lidade. 

Em terreno Soalheiro, al- 
guma cousa adubado e que 
não seja sêcco demais, pôde 
semear-se desde fevereiro 
até junho, convindo fazer 
sementeiras com intervallos 
de i5 ou 20 dias, para as 
abelhas terem pasto uns 
poucos de mezes. 

E1 uma planta annual, mas 
basta semeai-a uma vez,que 
ella nasce todos os annos, 
como a Phacelia. 

As sementes d^Ila e da 
Phacelia venJem-se em va- 
rias casas do Porto que ne- 
goceiam em sementes. Eu 
costumava mandal-as vir de 
França e ficavam-me muito 
mais baratas do que com- 
pradas cá. Agora mando-as 
vir da Allemanha e ficam 
ainda muito mais baratas do 
que as de França. Façam 
como eu, que o dinheiro é 
sangue, que se nao deve per- 
der. 

Castello de Paiva. 

J. Salema. 

—— 

'ÍÍAIRTÃO DE AHA.BEWS 1 
I 

Faiem annos: 

Sabbado—o sr. dr. Antonio 
José de Pinho Júnior. 

Domingo—os srs. Alberto 
José de Sousa e Antonio 

José Domingues. 
Qaarta feira—a ex.ma ?r.a 

D. Theresa de Jesus Cor- 
rêa dos Santos Lima.. 

* » « • 

iâllKElik 

Vindo de Manáus, acha- 
se entre nós o nosso bom 
amigo e conterrâneo, sr. 
Antonio Esteves. 

Os nossos cumprimentos 
de boas vindas. 

—Partiu para o Porto o 
sr. Antonio Augusto d'Ara- 
ujo, considerado negociante 
da freguezia de Christoval. 

—Regressou de Lisboa, o 
rev. Armando Tito Domin- 
gues, muito digno cape! Ião 
da confraria das Almas, dc 
esta villa. 

—Passa melhor dos seus 
incommodos o sr. José Ma- 
ria Pereira, honrado indus- 
trial doesta villa. 

—Também estão quasl 
restabelecidos, o sr. Fran- 
cisco Rodrigues Barreiro e 
sua ex.ma esposa. 

Estimamos. 

iSii 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema - 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
dc vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco.    182 reis 
Marco  224 » 
Coroa 191 » 
PeSeta 180 » 
Dollar Ií?o5o » 
Slerlino ; 525/6 

Melgaço 

Eiiiíos de 50 dias 

Intimando Francisco Vaz 
Subtil, chefe da estação te- 
legrapho-postal do Pezo, 
districto de Vianna do Cas- 
tello, ou os seus represen- 
tantes, se elle fôr fallecidç, 
como chefe responsável da 
dita estação telegfapho-pos- 
tal do Pezo, no período de- 
corrido de 29 dbigosto a 2 
de setembro de 1904,03 im- 
portância de 34^595 reis e 
de que, por accordão do 
Conselho no Tribunal de 
Contas em t5 de novem- 
bro de 1906, foi considera- 
do quite com a Fazenda 
Publica pela dita sua gerên- 
cia de 29 dbigosto a 2 de 
setembro de 1904, deven- 
do responder por aquella 
quantia José Ribeiro da 
Fonseca, para quem passou 
como saldo e assim consta 
do respectivo processo, sen- 
do pelo alludido accordão 
julgadas livres e desemba- 
raçadas as fianças, ou hy- 
pothecas, ou os valores de- 
positados que serviram de 
caução á sua responsabili- 
dade. 

Verifiquei. 
O administrador do 

concelho, 

Antonio Pereira de Sousa. 
O secretario, 

Duarte Augusto de Ma ■ 
galhães. 
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FU.XOAIÍA £.13 ÍSSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constrnem-se gazomelro? para produzir gaz aceljlono. 
O li iumphaiile appareiho automático sení rival, c superior a todos os sysle- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionaraento absolutamente 
garantido e perfeito, recommeuda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

BJxecnta-se em lodos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Kncarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra d^ tubos de ferro ou chumbo.torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^ésde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Kxecuta com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diílicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treçcs £imUadíssimoi 

G AZO METROS CONSTRUÍDOS EPF^TA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'esla villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

».<■—Para a Gasa du Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Moutegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 
Mont1 vgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro,advo- 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo (PAlmelda. 

&.0—Para o Grande Hotel d» Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 
«7-—Par? a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro dp Figueiredo e Castro. 
7.°—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Yasconcellos, 

n'esta villa. 
8.° Para a casa da Tuna .'Klelsacensc. 
t>.0 Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira dQ-raujo, d^sta villa. 
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A NACIONAL 

Companhia porlugneza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capilal 200:0001000 reis 
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PONTOA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 81J000 rs. 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet g^ooo rs. 
Tubos de borracha de t." qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidadi. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

QOÍMF3LM3?©1 CAJUfEJLSO 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a   2^5oo rs. 
Outras ditas a 2^000 

« « « « « « 21J200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pieço 
vendem-se a 400 rs. 

mmm nu ipems 

Fatos de boa casimira, gostos lindissimos, desde 3^oo<j 
a 9Í000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendeu' 
a 1^200 e i^Soo rs., a 900rs. 

ZMZIEIROIE.A.IR/I.A. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lidadc em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa, 
qualidades. 

BSIifl BEFSSIfIfflSi i® li- 

EiULESfl CAFÉ 

BA «3SRAZI&X.SXRA.» 

Em pacotes, torrado, moido c em grão. 

SÂMAS OS FSEBO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de (uachinas de costura. 
Vender muito c ganhar pouco é o systeusK 

adoptado na 

im mm m esties 

Melgaço 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. 'David tTAndrade 
Carlos Alfred:) da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves \ tella 

Direcção teehniea 

'Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 

Sub Director—José A. Quin- 

Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

Medico chefe—Dr. Egas Mo- 
niq 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo. 

»éde: Praça do Duque da Terceira, II, t.» 

LISBOA. 

lista companhia rcalisa desde Jã contractos ú 
seguro: 

lim caso de morte e cm caso de vida. 

64 AS DOZE ESPADAS DO DIABO bt 

AGENTE- UtcccGÍe, ^{cuc^o^í/ctLsst. 
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E' esse o nome que me dão, sim, minha 
senhora. Quiz voltar á vida com um nome 
desconhecido. Estamos mais á vontade tendo 
um nome desconhecido do que tendo um que 
desperte tristes recordações. 

—Muito bem! senhor Paschoal Simeonis, 
as minhas informações limitam-se a estas; 
meu fiiho é amado por uma mulher ambici- 
osa, e detestado por um ministro podero- 
so... 

«As minhas recommendações são estas: 
proteger meu filho contra a ternura da se- 
nhora de Chevreuse e contra a inimisàde do 
cardeal de Richelieu. 

—Está traçado o meu caminho, disse Pas- 
choal. Seguil-o-ei sem me desviar uma linha. 
Até á vista, senhora condessa. 

E Paschoal ía já a sair depois de se incli- 
nar graciosamente diante da condessa, quan- 
do esta, detendo-o, lhe disse: 

—Desculpe me o que vou dizer-lhe ainda. 
E' muito natural que, alem de gastar o seu 
tempo em serviço do meu filho, tenha despe- 
zas a fazer, e por isso vou dar-lhe... 

E dirigitp-se para uma credencia onde sem 
duvida ía buscar dinheiro. Paschoal Simeo- 
nis deteve a condessa, replicando-lhe imme- 
distamente: 

—Suspenda, senhora condessa. Sou bas- 
tante rico para servir,sem retribuição alguma, 

só pela sua ternura sabe de quanto d capaz 
uma dedicação completa, cega, absoluta. Re- 
corre ella poi^ a essa dedicação. Pela memo- 
ria d'aquelie que tanto amaste, não accede- 
rás tu aos desejos d^quella pobre senhora?» 

«Conte commigo, respondi eu». 
«E aqui estou, como vê, senhora condes- 

sa, tendo apenas gasto o tempo necessário 
para ir buscar e trazer na minha companhia 
um homem que foi em tempo meu creado, e 
no qual deposito plena confiança. 

«E agora dê-me as suas ordens. 
«Sei já qual c a minha missão, porém ser- 

me-ha de grandíssima utilidade ouvir de sua 
própria bocca mais alguns pormenores sobre 
o que devo fazer. 

«O conde Henrique de Chalais é um dos 
primeiros junto do rei. Tudo lhe sorri. Que 
receia pois pelo conde? 

—O odio e o amor! O odio do senhor de 
Richelieu. .. e o amor da senhora de Che- 
vreuse. 

—Eflectivãmente, replicou Paschoal, tanto 
o odio do senhor de Richelieu como o amor 
da senhora de Chevreuse são bem perigosos. 
Para agradar á sua amante, o senhor de 
Chalais, mais tarde ou mais cedo ha de unir- 
se a ella contra o inimigo commum. E quem 
succumbirá n^ssa luta, o primeiro ministro 
do rei ou a favorita da rainha? Deus o sa- 
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f-AKTÕES DK VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

;ss 

DG 

Arniindo de Lourdes Lourenço 

Praça «lo Commerclo, canto da rua do 
Rio do Porto 

• O DO Q.^- >r^ 

"S1L MELGAÇO 

JJ 

ESTA ofOcina encarrega-se dc todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, Urros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas 1'unebres, 

mcmorauduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

v 

PAKTOTS DE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODiCOS 

• 9 

—MEECJAÇI 

v^. 

O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de 1 .a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Vêr para crèr 

SiEDl E OH IS BM ME 

^tauditsa t w^iaía ríI!^âo it tasimiíaí 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

XJCWHOS E &TOAS.H&-OOS DE 
GDXM&KÃES 

^Roupas brancas, para 
homem t senhora y ' '^V 

152, BUA 

" ' DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

COLCHOARIA 
-DE ■ 
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Jaquim fmnto 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA^ de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

II, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICXNAS: Bi, Cima de Villa, 33 
deposito: 129. Sá 

PORTO 

Bandeira, i33 

02 AS DOZE ESPADAS DO DIABO G3 

be! 
A senhora de Chalais estremeceu. 
—Acaso recua já perante as terríveis even- 

tualidades d^ssa lucta? exclamou ella. 
Paschoal Simeonis meneou a cabeça. 
— Parece, senhora condessa, respondeu el- 

le com simplicidade, que já se esqueceu de 
que lhe pertenço. A senhora condessa é o 
braço.. . eu sou a mio. A mão vac para on- 
de c braço a dirige .. 

«Ordene pois, c eu obedecerei. Mas antes 
de obedecer, e para melhor obedecer, peço- 
lh<* que me instrua. 

—Tem rasão, redarguiu a condessa. E' ne- 
cessário que saiba... Mas que posso eu di- 
zer-lhe... quando nada sei! Vivendo aqui, 
longe de Paris, da corte, mal conheço os 
acontecimentos que ali se passam... e só por 
instincto me inquieto pelo futuro. 

«Ainda ha pouco n^ste mesmo logar, uma 
mulher de-conhecida, veiu, com as suas tris- 
tes prophecias, augmentar os vagos receios 
que ha dias me afliigem. Ouça. 

Em poucas palavras a senhora de Chalais 
informou Paschoal Simeonis de tudo quanto 
se passara momentos antes entre ella e a 
mulher mascarada. 

—Muito sinto, disse Simeonis sorrindo, 
quando a condessa acabou de fallar, muito 
sinto não estar presente n^ssa occasião, para 

conhecer essa mulher tão sabida em alchimia, 
e para lhe perguntar, com o segredo da sua 
individualidade, s sua receita para derreter 
pedras preciosas! 

A senhora de Chalais, muito crédula, muito 
supersticiosa mesmo, como a maior parte das 
senhoras e até dos homens d'aquella epocha, 
perguntou com certa admiração: 

—Pois atrevia-se a obrigar aquella mulher 
a tirar a mascara, mesmo contra todas as 
leis da hospitalidade e contra a inviolabilida- 
de do voto que ella fez? 

—Minha senhora, replicou com gravidade 
Paschoal Simeonis, creio nos maus, mas não 
creio nos feiticeiros. Essa mulher tinha um 
plano qualquer quando veiu assustal-a sobre 
a sorte de seu filho, e eu, repito, insistiria 
para que esse plano me fosse explicado a to- 
do o custo, embora tivesse depois de pedir 
perdão, no caso de me parecerem louváveis 
as intenções d^essa desconhecida. 

«Resumindo, senhora condessa, antes de 
cu ter a honra de me despedir... 

—Pois não janta comnosco? 
—Não, minha senhora. A tal mulher mas- 

carada não deve estar muito longe d'aqui, e 
muito me convém encontrar-me com ella. 

Como quizer. E agora, senhor* Paschoal 
Simeonis... porque é este o seu nome, é 
verdade? 
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Fariob Ptítoid Fíjiragmosa 

da [ihannacia Franco 
Esta farinha, que é um exceliení 

9 reparador, de fácil digestão 
ao para pessoas de estorna# 
j enionno, para convalescente* 
idosas ou ereariças, é ao me» 

precioso medicaineiJl 
naa s<m acçâu tónica reconsti 
6 do mais reconhecido provei! 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 
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R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Pspcclalldade em ca- 
fé superior do Estado 

c .Tlinas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 
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